
Orgulho de ser motorista

circulando
com você

No mês de julho, comemora-se o Dia do Motorista Profissional. A diretoria parabeniza a todos e agradece pela dedicação 
e empenho que desenvolvem na Gato Preto e na Gatti.  

Ser motorista é antes de tudo uma vocação. Com esta vocação, nasce o orgulho pela profissão. O jornal Circulando com Você 
foi buscar dentro da empresa depoimentos de profissionais motoristas, cujo orgulho da profissão o levaram a convencer 
familiares a seguir a mesma trajetória.
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Jorge Maioli, há 17 anos na Gato 
Preto, gosta de ser motorista. Até os 
28 anos de idade, trabalhava como 
encanador e, observando o cunha-
do, motorista, ao volante, pensou 
em entrar para a profissão. “Hoje os 
ônibus são bem modernos, mais fá-
ceis de dirigir. Tenho 30 anos de vo-
lante. Gosto de lidar com o público, 
do convívio social, das amizades que 
a gente faz”, frisa Jorge. 

Ao filho, Alexandre de Souza Maio-
li, ele aconselha: “tenha muita paci-

Pais e filhos

Almir Teixeira Macedo é motorista 
há 6 anos na Gato Preto. Desde pe-
queno, ia com o pai, fiscal, ao ponto 
e pensava em um dia trabalhar na 
área. “Quando dirijo, tenho grande 
prazer. Gosto do que faço! É preciso 

João Elias do Nascimento teve 
o seu primeiro emprego na Gato 
Preto. Hoje, são mais de 40 anos de 
empresa. Motorista, ele diz que é 
como se fosse sempre o primeiro 
dia. No seu prontuário não cons-
tam acidentes. “O conselho que 
dou para meu filho é que ele faça 
tudo certo pra ninguém chamar a 
sua atenção“. 

Seu filho, Heraldo Dias do Nas-
cimento, o acompanha desde os 
7 anos. Ele é fiscal no terminal da 
Lapa e tem vontade de ser mo-
torista um dia. Escutou sempre o 
conselho do pai para ter paciên-
cia ao lidar com o público.

gostar da função e ter respeito pe-
las pessoas”, destaca. 

 “Quando o Almir era criança, ele ia 
no ônibus comigo e não queria ir 
embora. Falava que quando cres-
cesse ia trabalhar comigo”, lembra 
o pai Alvino Cândido Macedo. Há 
quase 40 anos na empresa, ele é fis-
cal e foi cobrador por 5 anos. Todos 
os dias agradece a Deus pelo seu 
trabalho e sempre conversa com o 
filho sobre como foi o dia. 

ência, goste daquilo que faz e trate 
de fazer tudo direitinho”.  Alexandre 
é cobrador, há um ano na empresa. 
Gosta da profissão e se espelha no 
pai. “Mais pra frente, pretendo ser 
motorista”, acrescenta.

Uma data especial
Nos dias 24 e 25 de julho, teremos várias atividades em homenagem aos Operadores: palestras, cortes de cabelo, quick 
massage e sorteio de vales-presentes. Participe. Preencha as palavras cruzadas e entregue no RH.
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Sabendo usar não vai faltar

Inovações no SEST SENAT  

Embora não pareça, a água é um re-
curso finito no planeta. Segundo 

a ONU, em 30 anos a quantidade de 
água disponível por pessoa no mun-
do vai se reduzir a 20% da quantida-
de de hoje. Economizar é uma atitude 
sustentável e fundamental.

Na cidade de São Paulo, os reservató-
rios do Sistema Cantareira chegaram 
a pouco mais de 20% no final do mês 
passado e a escassez levou a Sabesp a 
empreender um programa para incen-
tivar a redução do consumo de água, 
bonificando, especialmente, os clien-
tes atendidos pelo Sistema Cantarei-
ra. Ao reduzir 20% do seu consumo, o 
cliente do Sistema Cantareira recebe 
30% de bônus na sua conta seguinte.

Várias atividades voltadas à qualidade de vida são oferecidas pelo 
SEST SENAT aos funcionários da área de transporte.  

Maria da Luz Ribeiro dos Santos, Coordenadora da área de Promoção 
Social, entrevistada para o Circulando com Você, falou sobre os serviços 
em saúde, esportes, lazer e cultura que o SEST SENAT dispõe.

“Na área de saúde, temos serviços gratuitos que atendem diversas es-
pecialidades: odontologia, psicologia, fisioterapia e nutrição. Este último  
foi criado recentemente, pois o índice de obesidade dos Operadores 
vem aumentando, prejudicando a  sua saúde”, informa Maria da Luz.

Na área esportiva, recentemente foi feita uma parceria com o Corinthians, 
trazendo a escola de futebol Chute Inicial. “A escola começou em janeiro 
e já tem 200 alunos, com previsão de chegar a 500 em novembro”. 

Na área cultural, está sendo implantada uma escola de teatro, atual-
mente com 150 alunos, dirigida pelo autor, ator e diretor Paulo Morais. 
As aulas não são voltadas apenas para representação, trata também 
questões de desibinição e como falar em público.

As aulas de canto coral estão na grade da entidade, às quintas-feiras, à noite. 

Para se associar, ligar para (11) 3623-1308 / 1309 / 1304.  
Site: www.sestsenat.org. 

Na empresa 

Na Gato Preto, de acordo com o di-
retor Fernando Gatti M. de Pádua 
Lima, temos conseguido ganhar es-
ses bônus nos últimos meses, embora 
muitas ações para economia já acon-
teciam há muito tempo, devido à pre-
ocupação da empresa com o meio 
ambiente:

• Estação de tratamento para reapro-
veitar água da lavagem dos ônibus 
(nosso maior consumo) que vem atin-
gindo 80% de eficiência; 

• Coleta de água de chuva dos telha-
dos para completar os reservatórios 
de água de lavagem dos veículos;

• Água de poço: para descargas (somente 
na GP3) e para completar os reservatórios 
de água de lavagem dos veículos (quan-
do não está chovendo o suficiente);

• Redutor de vazão nos chuveiros e 
torneiras, fazendo sair somente o ne-
cessário;

• Torneiras automáticas: sai somente o 
necessário por acionamento; 

• Acompanhamento diário dos hidrô-
metros para identificar e corrigir rapi-
damente os vazamentos.



Estimulando a criatividade

O pedal de embreagem não é apoio dos pés! O pé apoiado sobre o pedal acelera o 
desgaste do disco, molas e rolamentos.

Dica do bom motorista

A área de Manutenção tem incen-
tivado seus funcionários a criar 

ferramentas que facilitem o trabalho 
e otimizem as suas atividades. 

Funcionários da funilaria na GP1, Car-
los Alberto Fernandes, Reginaldo Brasil 
Brião e Manoel de Lima Costa Filho cria-
ram uma ferramenta para amassar latas 
de tinta vazias. O dispositivo, além de 
facilitar o descarte das latas, agilizou o 
processo e aumentou a segurança dos 
profissionais envolvidos no trabalho.

Uma forma de arte genuína das ruas, o grafite, foi a escolha 
do diretor Fernando Gatti M. de Pádua Lima para colorir e 

alegrar o muro da GP3.

Grafites estão tão presentes quanto os ônibus no dia a dia 
das cidades, levando arte e mensagens de reflexão e humor 
para as pessoas. O muro da GP3 recebeu uma composição de 
um ônibus superarticulado da nossa frota em meio ao cená-
rio urbano.

O artista contratado foi Régis Nunes Teixeira, especialista em 
grafite. Ele procurou passar a ideia de fluxo e o ônibus inseri-
do no dia a dia da metrópole. Ondas azuis dão a sensação de 
movimento e suavidade, lembrando que o transporte coleti-
vo pode ajudar na conservação do meio ambiente ao reduzir 
congestionamentos e poluição.

Arte no muro da GP3

Na GP3, os mecânicos Evandro Ramos 
da Costa e Osvair Rodrigues Varela in-
ventaram uma ferramenta para apoio 
dos cavaletes que, além de auxiliar as 
atividades, traz maior segurança aos 
profissionais.

Redução de mão de obra e tempo

Ainda na GP3, outro mecânico, Mar-
cos Francisco Barbosa, elaborou uma 
ferramenta para a realização da troca 
de diferencial nos carros Scania. A fer-
ramenta é acoplada no carrinho do 
macaco da valeta, presa ao diferen-
cial, facilitando o manuseio da peça e 
agilizando a troca. 

Antes, a troca de diferencial nos carros 
Scania era realizada por três mecânicos, 

em duas horas e meia de atividade. 
Com o uso da ferramenta, o trabalho 
hoje é efetivado por apenas um mecâ-
nico, em uma hora. 

O funcionário que tiver ideias e suges-
tões, deve procurar a sua chefia. 



Feche a sua casa para o mosquito da dengue

No site do Ministério da Pre-
vidência Social, é possível 

fazer o cálculo da aposentadoria 
ou saber quanto tempo falta para 
se aposentar. Ao acessar o site, 
entrar em Serviços ao Cidadão 
e em Consulta Situação do Be-
nefício. O site disponibiliza tam-
bém  o agendamento de uma 
visita sobre o assunto em uma 
agência da Previdência Social.  
http://www.mpas.gov.br/ 

circulando
com você

é uma publicação interna da Viação Gato Preto e Gatti Transportadora Turística - Conselho Editorial: Andréa 
G. Trentim , Edjane I. Silva, Fernando Gatti M. Padua Lima, José Luís B. Puoli, Marcelo Gubert, Reinaldo 
Chaguri, Rosângela Manteigas, Roseli C. Sampaio Fotos: Arquivo Gato Preto - CTP e Impressão: WMM -  
Periodicidade: Trimestral

Visite nosso site em: www.viacaogatopreto.com.br e www.gattitur.com.brContato: vgp.rh@terra.com.br

Na segunda quinzena de junho últi-
mo, os casos de dengue na cidade 

de São Paulo chegaram a mais de 11 
mil ocorrências registradas pelas uni-
dades de saúde públicas e privadas. 

Zona Oeste lidera 
Onze distritos apresentam nível de 
emergência de transmissão, sendo 
quatro deles localizados na Zona Oes-
te: Jaguaré, com 1.430 casos regis-
trados; Rio Pequeno, com 669 casos; 
Lapa, com 538 casos, e Raposo Tava-
res, com 360 casos. 

Sintomas
Você deve procurar o serviço médico 
se estiver sentindo febre alta (acima 
de 38º) e dois dos sintomas abaixo:

• Fraqueza ou prostração (ou os dois)
•  Dor no corpo e nas juntas

• Dor de cabeça
• Dor no fundo dos olhos (sem resfria-
do ou coriza)
A Dengue Hemorrágica, acresce dor 
abdominal contínua, suor intenso e 
queda de pressão.

Prevenção
• Preencha com areia os pratos de va-
sos de plantas;

• Tampinhas, latinhas e embalagens 
plásticas devem ser jogadas no lixo (e 
as recicláveis guardadas fora da chuva);

• Mantenha caixas d’água fechadas 
com tampas íntegras sem rachaduras 
ou cobertas com tela tipo mosquiteiro;

• Guarde potes, latas, baldes e outros 
frascos com a boca para baixo;

• Pneus devem ser furados ou guarda-

dos em locais cobertos;

• Brinquedos, lonas, aquários e bacias 
devem ficar longe da chuva;

• Entulhos ou sobras de obras devem 
ser cobertos, destinados ao lixo ou ir 
para a ‘Operação Cata-Bagulho’;

• Plantas que acumulam água, como 
bromélias e espadas de São Jorge, 
precisam de cuidados especiais (po-
nha água só na terra).

Um jovem médico, recém-formado, montou seu consultório modesto 
e, enquanto esperava a clientela, ficou imaginando uma maneira de 
promover-se. Quando, afinal, apareceu o primeiro cliente, ele já estava 
preparado. Assumiu um ar ocupadíssimo, fez sinal para que o visitante 
aguardasse um momento e fingiu que estava respondendo a um tele-
fonema urgente:

- Sinto muito, governador, mas é impossível. Amanhã cedo tenho que en-
sinar uma cirurgia cardíaca para uma nova equipe, à tarde dou aulas na fa-
culdade e à noite estou embarcando para um congresso em Nova York ...

Finalmente, voltando-se para o visitante:

- Em que posso servi-lo?

E o visitante responde:

- O senhor me dá licença que eu vim instalar o telefone.


